
             DOI 10.20396/cemarx.v20i00.21165

Todos nós já lemos Althusser

Vocabulário de Althusser
Márcio Bilharinho Naves e Pedro Karczmarczyk (Orgs.). 
São Paulo: LavraPalavra, 2025. 470p.

Oswaldo Akamine Júnior1

Nunca nos é distante, no discurso marxista, a divisa da XIª Tese: 
para além de descrever o mundo de diferentes maneiras, o que im-
porta mesmo é transformá-lo. Muitos grupos, sobretudo os “de van-
guarda”, intervieram nas diversas conjunturas ao longo dos anos, ora 
com sucesso, ora fracassando. A despeito da confiança nos propósitos 
e na imaginação dos meios a serem empregados, a transformação das 
relações sociais talvez demande algo além do que concede de imediato 
à concretude das lutas: o conhecimento do que as torna possíveis, que 
delas se depreende e que traça seus limites e aberturas.

É de se notar que é o mesmo Marx que, no processo de ruptura 
com os jovens hegelianos, aponta para a intervenção e propõe as ba-
ses de uma nova ciência, que impactaria sobremaneira a vulgata da 
dicotomia “prática x teoria”. Por meio daquilo que veio a se tornar o 
materialismo histórico – a reflexão da crítica da ação que problema-
tiza a reprodução da sociedade burguesa – tornou-se mais claro que 
a possibilidade de operar transformações reais no mundo – e, assim, 
conduzir uma prática política eficaz – não requer a compreensão rigo-
rosa das categorias teóricas que lhes são inerentes. Em outras palavras, 
a atuação transformadora coloca os conceitos em “estado prático” e 
sua eficácia, por um lado, quase que independe da superação da opa-
cidade de sua estrutura interna. Nas sendas da conjuntura histórica 
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onde as lutas são ganhas ou perdidas, o estado prático é uma espécie 
de potência de alguns agentes, que, por elementos de sua própria cons-
tituição, possuem certa sagacidade que lhes municia intuitivamente as 
armas. Mas, ao mesmo tempo, esse estado prático, capaz de preencher 
a realidade e propor aberturas, é também a marca de uma ausência, 
a pista de uma “presença por vir”, a própria necessidade de trabalho 
teórico. Na prática, o conceito “está aí”, produzindo efeitos, posto em 
operação por um agente concreto, mas sua estrutura interna é uma 
espécie de “falta”, um vazio que somente pode ser suprimido pelo tra-
balho da filosofia. Se bem-sucedido, esse trabalho franqueia a todos a 
possibilidade de superação da necessidade da sagacidade individual.

É diante dessa situação que a obra de Louis Althusser (1918-
1990) ganha relevo. Sua proposta não poderia ser mais direta: os va-
zios teóricos que se revelam nos combates da luta de classes têm de 
ser preenchidos com o estudo de Marx. Esse movimento, contudo, é 
marcado por um paradoxo: para lê-lo, é preciso já estar munido de sua 
filosofia – o que significa tê-lo lido. Os marxistas, todos nós já lemos 
Marx; sua leitura orientou a luta. Mas a apreensão das implicações te-
óricas dessa dinâmica e a consequente produção de uma ciência da 
história, nos termos preconizados pelo alemão, exige a leitura rigorosa 
de sua obra madura, à luz do ativismo diuturno. Nessa estranha mo-
bilização de categorias que se apresentam da imediatez da vida por 
meio do trabalho intelectual que a orienta é que a prática teórica surge, 
necessariamente entranhada na prática política: um adensamento em 
direção a uma totalidade. Eis aí a chave para a leitura do Vocabulário de 
Althusser (LavraPalavra, 2025).

A obra, coordenada por Pedro Karczmarczyk e Márcio Bilhari-
nho Naves, não se propõe a ser um dicionário passivo ou um manual 
de exegese acadêmica. O objetivo central é operar uma transformação 
epistemológica no uso dos conceitos do filósofo francês: trata-se de con-
verter a posse de “conceitos em estado prático” em um conhecimento 
rigorosamente objetivado. Assim como Althusser afirmava que “to-
dos nós já lemos Marx” – referindo-se à presença difusa de categorias  
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marxistas na prática política –, hoje podemos dizer que “todos nós já 
lemos Althusser”, dado que termos como “aparelhos ideológicos de 
Estado”, “sobredeterminação” e “leitura sintomal” circulam livre-
mente em diversas áreas das ciências humanas. Todos eles são agora 
devidamente esmiuçados em entradas específicas, redigidas por pes-
quisadores de diferentes nacionalidades, ligados a instituições latino-
-americanas, estadunidenses, europeias e médio-oriental.

Ao longo de seus 23 verbetes (e mais uma tradução do glossário 
preparado por Bem Brewster para as edições em língua inglesa de Pour 
Marx, que foi enriquecido por interpolações do próprio Althusser, e 
Lire le Capital), este Vocabulário de Althusser revela sua importância para 
os debates marxistas atuais. Primeiro, a obra atua como um antído-
to contra o “humanismo teórico” e o moralismo que frequentemente 
substituem a análise científica das relações de produção em períodos 
de refluxo político. Em um cenário onde as críticas ao capitalismo mui-
tas vezes se reduzem a questões de subjetividade ou ética individual, 
a retomada de Althusser obriga o retorno ao exame das estruturas e da 
eficácia específica das instâncias que compõem uma formação social. 
Nesse sentido, o livro funciona como uma ferramenta de trabalho para 
a atividade acadêmica e para o ativismo político, visando armar a te-
oria contra a ideologia burguesa e social-democrata que tenta domes-
ticar o potencial revolucionário próprio do marxismo. Verbetes como 
“revolução cultural” (escrito por Márcio Bilharinho Naves), “ideolo-
gia” (na refinada leitura de Laleh Arab Jouneghani), “materialismo 
aleatório” (por G. M. Goshgarian), “ditadura do proletariado e transi-
ção socialista” (de Danilo Enrico Martuscelli, que – eis uma sugestão 
– deve ser lido conjugadamente com o verbete “aparelhos ideológicos 
de Estado”, redigido por Felipe Pereyra Rozas) e “teoricismo” (notá-
vel contribuição de Natália Romé), entre outros, revelam não apenas 
um cuidadoso trabalho de curadoria mas, especialmente, uma quali-
dade fundamental: unidade teórica. Talvez seja esse o predicado que, 
de fato, faz do Vocabulário de Althusser um poderoso instrumento para  
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que alguém possa ler o filósofo francês devidamente munido de sua 
filosofia.

Historicamente, Louis Althusser representou um esforço de re-
fundação científica do materialismo histórico. Na década de 1960, sua 
intervenção foi fundamental para demarcar o que chamou de “corte 
epistemológico” (que, aliás, aparece na obra como verbete belissima-
mente construído por Celso Kashiura Júnior) na obra de Marx – o mo-
mento em que o autor de O Capital teria abandonado a problemática 
antropológica e idealista da juventude para fundar a ciência da histó-
ria. Althusser buscou libertar o marxismo das amarras da teleologia e 
do economicismo. Essa proposta gerou resistências ferozes, especial-
mente em relação ao seu distanciamento da dialética hegeliana. Para 
Althusser, a dialética marxista não seria a “inversão” da hegeliana, 
mas algo estruturalmente distinto. Enquanto Hegel via a história como 
o desenvolvimento de uma “essência simples” (o Espírito), Althusser 
propôs uma “totalidade complexa estruturada”, onde não há um cen-
tro ordenador único. O “esquecimento” relativo de Althusser a partir 
da década de 1980 decorre, em grande parte, dessas críticas internas, 
somadas ao colapso das experiências do “socialismo real” e à ascensão 
do neoliberalismo, que tornou a análise das estruturas de dominação 
um tema marginal na academia. O “apagamento” de Althusser foi um 
silenciamento estratégico: ao retirar o rigor estrutural de cena, o mar-
xismo tornou-se mais facilmente assimilável pelo pluralismo liberal.

Uma das marcas de nosso tempo é a permanência das crises. Al-
thusser tem algo a dizer neste momento: não há, camaradas, nenhuma 
garantia teleológica. É preciso agir. O Vocabulário de Althusser propõe a 
ultrapassagem do althusserianismo em estado prático para o estatuto 
de um saber rigoroso: fazê-lo potência de todos na luta de classes em-
preendida no campo teórico.


